
• BW^^^^B mmL.

\mm\ mmwf^' JmmW^^ '"^^^RH |Wív '^l__l ___f'-' '''''"___

%¦ . /,..-'!j^^^H |_V I

:__ ?^B __* I
~^b ¦ ¦ '•'***&___B ¦*:- :^íS£_s_ ¦
9m ^?3_B __¦& I

'-^¦ín»fS__i ___« y/^flmmm\ BHR^ ' *|75___I T^y^MfflMro^i¥. í-"VA"','''vfv^jrfl^_B *•".y-^m ___ "'3™"__B_>' • ___ _BP^ ' -'•¥'^ítí^^_8K_Bfi_w ^ ^Q_________________________________________________tc£$^&^v^~ «*"*"*¦ ^_^

____________________________________________________ __ti_l Ifc ,_^__lllPmiiB fc»á .¦ ____* /yZmLM¦ fm\ Wk$ÈÈAm& ____________________________________________________ (rw*m-ymm Wky. íÉmÁr., ___¦ BI
^&«Sh_s-kí&£____ ____í¥iaSH_5Kíí^v ___________ _B¦-"' *3w»vv,ívíiS___ _fl_>' ¦'¦''^______ívi'.„*"^"i ¦¦¦¦'• ^__d_B __¦_¦
VV:V%V^:S__B _¦_ V!3__H_K_alSi^v: V: ':'___i ¦¦
:'"''':'>;»«^^^H ¦__ '^Í_B_Hh_^_v: V/____fl

Í'&w|||l| Wk 
'^m 1SÉ ||#-v| ______ II" ¥: _| HB

:; ' ____i —il' Vil II

¦ :>í <•¦¦'¦ _B BT_I I^B II%$M Vê LI II4_N__ L_l II.¦;-;Vi '-^fajH ^|H

:'~-'>v^^__B __L_JP^B __¦ __________________________________________________________________________________________5$iiéib _f _i
'^*:^'^P§§S__I __K ___________________________________________________________________________________'^%ff-S:Í—I —f —I _~—I _ISiiiii ___- __r_i H¥?w^^sH _r_i _r _l

#i«_'^^_a3HÍIi^jW _l^-j-_^^_i _____

,*?fsz BS«l$li__ hli Hl-I II'M_n H

9i________________ _______H-_-_H-Hi^^^^________________l
aaBllHl^

¦...¦¦ ¦;* "' .'¦'¦".¦' ¦ : 
¦

Senhorita Ninita Nunes fllves
,., .1 -vj.

Victoria» 30 de Junho de 1940 , ~r 

¦

.'. 
¦¦¦¦,.;¦' ¦¦¦...¦.¦¦¦¦.¦

Num. 504 Anno XVIII
•m _r mm^ ___i *___ mmTm>^ m\) p*r-,^| ^B ,Vida Capichaba

¦ 
.



—>.B——>^—>

'¦y^-m^y^y^miyyy.y^y' 
y>]

CAMPEONATO Pa CIDaDE
Colicc çâo dos Clubs concurrenfs e os scores dos jogos

\f~T 
"™" 

S I tale- «¦ Bran 55 ZI í J;[ «J*I Ganhos Perdidas l|i." luiiin (ne-ica tm nJI0 íu.nho tema ™u,w Gama lliense J
WUHU iivmw «f .„,,™««-««-»---«--~___E____sd_^^ i

.-..,«, ^BBCiiirTlTMg=gg:=!gi:'—^—¦"'¦'¦'--¦"«™~p.j'»"^»m"™"*"""" I

1 a™ X «I f*a 2x3 '0x' 2'!i ^i. _Ü L
^--M, tMMMWHxeMM» «.«¦««'"¦"',' l...«...l «....».»ln,,,trr :.  — «* j

lMlh v-t.t-ti •—¦-¦•~'-^:"^a-'^'^i''i*'J'::a" awaawawwwiMMaiWMWWM':- 1

i imeüci-no Tianst. X 2x4 2x1 3x1 0x2 5x2 6 4 
\1 ^™ ^^ _x_  M [

_____-i-_-__-. ,n1n r_ -| 
-  »».«»^»a. i»in " ¦'"- 

|j».iil.if.i.......tr.i'»»'..»....| *

ííiV^L. .  
|W |in TlWI)W) i ¦iB>MtfnT«M>Tn"rrT'--i--^t~JM ^BswwKiaiwMWWKíM»*** ^««w***»*'»»*8**""^ I

|s Cemenatio 2x014x2 X ,xl ^3 ,x3 6x3 iJjJ
,aM„t.W.3M*' wmWMMMMWM» «MMH««M» ««MWW.WWWW" 

«.»»«-»»«-»««-»- I |

R. Branqu nho 3x2 U2 4x1 X (>x4 Transi. 3x1 8 2 I
ijfini— .iLiiimi-i- " ...ji.. . iii-!¦ í miim-m"""'-" ww**"'1 <WHW líiíBUffWiW» sí«»i.f««iiiw* pHUMMMi **•—*¦"<**¦«• I

.. .........^ ....¦¦ " jiawiiinwm^iniítffnr —'¦—¦*- T •*¦¦ -!*F

Sio. Antônio 1x3 »% 4x6 X j^> _^__^ M

J Vicioíia ixo 2x0 3x1 
ix2 

Xj4x() 2X1 
LÍ

| V. da Gama 3x2 3x6 Transi 4x5 0x4 X 4xl 4 6

—___, ^ 

'¦ 
¦¦¦¦'¦' ¦ iitijiMiH.i..-.-'.: i . i.n  ,*m*M*mti mimm**m>-**"+ »**mWm»'*i.-™-*»** *** 4

VillaKlhense 12*2 12x5 1x3 |4xi 
ix2 1x4 X 2 8 [

NOT * f>irt tabeliã foi rubricada «lé o Jogo do dia 23

______^_^_.^_„^^M.__,,__^__^__^__^__^__^__M__M__M__Í__B__^__E

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Sarçto

àaJB^iMimiJWiW»^^

!9|fes_

«P* ^w-___

... ¦*% ep^rf'^x%.

.- .

Capital integralizado - Rs. 5.000:0005000

Depósitos garantidos pelo tioTonio. nos termos do decreto-lei ». 8.841, de 9-1-1937

' i * ^ "* *í "' ¦- 'UmF\\. f ' IZ!Zía**,'- > z^n^i \ f-...r~**~"-*^£

x L»

í:,X/t 
' '

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
¦¦¦..¦ 

¦ ¦ 

......

_K

¦

especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utiliiem produetos espirito-aantense

Realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil

Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal, 2ôO - End. Tel: «Ruralbank
* *.

Cachoeiro de Itapemirim — (»ix» Postal 26
• mm, _-****. . Collatina — Caixa Postal, 3

Aasncias em. Aieíre
Maitlneu» **¦ 

*>.

y.y: .

¦

'¦¦, ...... :..,

:¦ +w ' %é* m
»¦ 'yM--¦ t. . _^ ¦



1
O Conto Capichaba

^mm^MMMMmmWMmmmwW^m^mW^^m^^m^^^^^^m^^mmm—mm^-^m^m^^mr^^^^^^^ -*¦ ¦í*;.j.--..-.wi*#ft'*W

WWMglfi».

Gargalhadas no destino...
i

Francamente, não sei por gue motivo lhe
estou contando esto hisforia, A verdade é gue
estou sentindo umo enorme necesMdade de cie-
sabafar. Tinha gue narrar lodo a historia a ai-
guem. E você me parece o pessoa meísindica-
da para ouvíl-a.

Não, não pense que depois eu lhe irei
pedir um conselho. Absolutamente. Como lá dis-
se, o meu único desejo c o de desabafar.

Justamente. Agora ouço sem me mlerrom-
per. Foi assim:' Você sabe, eu eslava noivo â<\ lucy. Você
conhece a Lucy; ogu^Hd pequena lindo, de co-
bellos louros, olhos ozues, uma têz sem jaca e um
corpo esculturol. Divinamente lindo. Pois b< m,
ella era minha noiva. Eu gostava um bocado
delia. Isto é, julgava gostor. Ah,esquecia-me de
dizer gue eu tenho um amigo, o Alfredo, que
era noivo do Gilda, esta que c minha espose.

Não, não é complicação nenhuma. Porém,
olhe aqui; eu lhe pedi que nao me inlerrom.
pesse. Gilda não é nenhum typo de belleza.
Tem, é verdode,uns olhos lindos e expressivos,
E' sardenta, tem nariz arrebitaclo e uma bocca

que não é pequena.
—Não, não estou desfazendo delia. Fu «gos-

to* delia assim mesmo. Mas deixe que eu con-
hnue a historia, do contrario não terminarei
hoje.

Como a Gilda era amigo da Lucy, andava-
mos os quatro juntos. Sempre juntos. Pic-mcs,
banhos de mor, cinema, a toda parte onde ia-
mos, sempre os quatro juntos.

O que veio influir no mudança que se ve-
rificou, foi o seguinte. Como você sobe, eu

gosto um bocado de rir. Toda a vez que tenho
opportunidade, largo umo das «minhas* boas

gargalhadas. Não estou olhando local nem
hora. Considero o riso uma necessidade. Lucy,
ao contrario, recalca ledas essuôs impressões*
Granfina.não exterioriso seus seniimentos. Con-

m
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De Carlos Sani'Anna Có

AUGUSTO LINS
— Advogado

Rua da Imprensa ir 18 -
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vencionolismo puro. Alfredo, a mesma cousa.
áR Criado desde.pequcno, neste ambiente fictício

das sociedades, ficava mesmo aborrecido quan-
do, no meio de umo sessSo de cinema, eu sol*

lava uma daquellas gargalhados bem gostosas»
E o peior é que a Gilda me acompanhava. De-

pois de assistirmos a exhibiçSo de uma come-

dia, eu e Gilda sabíamos alegres, rindo por um

nada, cmquanto que Lucv e Alfredo vinham se-

^ios, aborrecidos, recnmondo-nos a lodo hora.

Um dio, não sei se combinados, Lucy c Alíre-

do fizeram mhmações o mim e a Gilda. Antes

de entrarmos no cinema, disseram-nos: «Se

vocês rirem hoje como o têm feito ultimamente,
nós os deixaremos sós. A principio, eu e Gilda

nos ebslivemos de gargalhar. Fomos recalcan-

do o riso até que não o podemos sopitar. En-

tão, foi uma explosão de gargalhadas que até

hoje nâo se viu igual em Victoria. Muito tempo

depois de haver passado o incidente pitoresco
na tela ainda riamos os dois. Quando consegui-

- mos refrear as gargalhadas, olhamos para os

Iodos e vimos dois logares vagos, onde antes

estavam sentados Lucy e Alfredo. Tinham tro-

cado de logar. Estavam sentados juntos, cinco]

fileiras atroz de nós. Nao nos demos por acha-

dos e eu passei para a cadeira do lado da O*

do. Desde então até terminar a sessão, foi um

gargalhar sem conto.
Depois do cinema, procuramos os nossos

companheiros e não os achamos. Na rua, lá se

ram os dois, de braços dados, sem olhar para

traz. Olhei para Gilda, Gilda olhou para mim,

sorrimos, e nos demos tombem os braços.

No dia seguinte, telephonei para Lucy e

ella se recusou a me faltar. Fiquei um tanto

aborrecido com o negocio. Pedi ligação uma

segunda vez e nada. Então, tive uma inspiração.
Fui á casa do Gilda. Lá chegando, encontrei-a
debulhada em lagrimas. Alfredo lhe havia tele-

phonado para participar que emquanto ella con-
tinuasse sem saber se comportar, elle não a

queria encontrar. Enxuguei suas lagrimas e

concertei com ella um plano de acção para
fazer com que as cousas voltassem aos seus

%£ VI13A CAPICHABA pag.



antigos eixos. Faríamos de conta que não nos
estávamos importando com o negocio. Ao en-
vez de procurar fazer as pazes, deixaríamos
que tomassem a iniciativa. Passaríamos a andar
junfos os dois. Eu c Gilda. E assim o fizemos.

Houve muito mexerico na cidade por nossa
causa. Todo o mundo fatiava, sem saber ao
certo o que se tinha passado. E nós, firmes.
Nem nos parecia. Continuamos a soltar boas
gargalhadas, sem ter quem nos recriminasse.

Mas, n8o suecedeu o que esperávamos. AU
fredo e Lucy, percebendo nossos planos, fize-
ram o mesmo. Passaram a freqüentar a socie-
dade juntos. Varias vezes nos encontramos os
quatro, já agora a Lucy acompanhado pelo AU
fredo e eu levando a Oi Ida pelo braço. Ahi c
que o «pareô» era «duro». Mas ninguém dava
o braço a torcer. Riamos, brincávamos, nin-
guem diria gue nao estávamos gostando do
negocio.

Foi então gue oceorreu o inesperado. De
repente: o inesperado sempre vem de repente;
você já reparou nisto? verifiquei que a Uicy
nâo mais me attrahia. Que só pensava em Gil-
da. De inicio, figuei na duvida. Deveria ou nao
faltar-lhe ? Nao iria salnr de nossa combina-
ção? Estaria ella correspondendo aos meus
sentimentos? Por mais que pensasse, nao con-
seguia chegar a uma solução. E levei muito
tempo nesta duvida crusciante. Os olhares de
Gilda, suas attenções, a ternura gue me demons-
trava eram reaes? Nao seriam apenas o resul-
tado de um contraefo?

Afinal não pude supportar mais a situação.
Num baile (não sei porque, num baile a gente
tem sempre mais coragem), ao dansarmos uma
valsa, eu lhe confessei o meu estado de espiri-
to. Depois que faliei, Gilda olhou para mim e
riu. Gargalhou nervosamente. Eu, confuso, ml-
gando haver cometlido uma asneira, fiquei
atrapalhado. Pela primeira vez em minha vida.
Quando deixei de rir, olhei para ella e vi duas
lagrimas brilhando no canto de seus olhos. E
ella me fallou. Fui feliz, feliz como nunca havia
sido em minha vida. Gilda lambem havia esque-
cido o Alfredo. Só tinha pensamentos para mim.
E, como eu, havia soffrido a mesma angustia,
pensando que tudo quanto eu fazia era basea-
do no contracto.

Depois foi muito simples. Telephonei para
Lucy» annunciando-lhe meu novo noivado, de-
pois de communicar que considerava desfeito

eu compromisso com ella.
Informei também ao Alfredo do que se pas-

sava. No dia seguinte, lendo os jornaes, fui
aigradavelmente surprehendido ao ver as noti-
cias de dois noivados. O meu com a Gilda e o
da Lucy com Alfredo. Pode parecer phantasti-
co, mas com elles aconteceu a mesma cousa.
Fomos os dois (eu e Gilda, já se vê), pessoal-
mente, apresentar-lhes nossas congratulações.
Receberam-nos bem, e verificamos que a ami-
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zade que nos unia podia continuar sendo a
mesma. Voltamos a passear juntos, indo aos ei-
nemas, bailes, festas, pic-mcs, etc, sempre os
quatro.

Casamo.nos no mesmo dia e viajamos iun-
tos para a Lua de Mel. Hoje, somos compadres
Eu e Gilda baptisamos o filhinho de Alfredo e
Lucy, que também são os padrinhos de nossa
Gilka.

Eis aht. Somos dois casaes felizes. Felicis-
simos. Em minha casa, rema a alegria, Quando
estamos juntos, eu e Gilda vivemos numa gar-
galhada só. Na residência de Alfredo também
reina a felicidade e a compretien«ao. A única
differença é que a minha felicidade é ruidosa,
barulhenta, expansiva, e a do AIÍm do é calma,
silenciosa, retrahida Nada mais.

—?
Justamente. Ahi está como uma gargalhada

modificou quatro destinos, fazendo de dois ca-
saes que poderiam ser muito infelizes, doispa-
res extremamente venturosos...

Uma gargalhada modificou os rumos de
quatro vidas!
mm^iimmÊmiÊmÊiÊmmmmÊm^itmmmmmmmmmi^^^m^^mm^im^m^iÊmmKmm^mmmmmwm^tm^ÊmÊmmmmwtt^mmÊÊÊÊ^^K^^m

• • • Recusar informações aos agentes do Ser-
viço Nacional de Recenseamento c o mesmo
que renunciar a Pátria.



A propósito de Recenseamento — m HQSTILIO MTEKM

Acredito que a propaganda feita pela im-
prensa esteja influindo. A verdade é que o as-
sumpto rece/i$eome///o está invadindo ale a
conversa dos absolulamentedesintercssados por
tudo que não seia foot-ball ou radio. Os com-
menlarios tecidos em torno, enlrelanlo, são os
peores possíveis. A ignorância sem disfarce,
gritante, é patente.

Quando se diz recensear é contar e que
recenseamento não passa de contagem, sorri-
sos de ironia encurvarn a bocea dos que ert-
tendem de tudo.—«Se é só isso, prâ que tonto

gente ?

Quando, ao conlrano, esmiuçando os mui.
tiplos censos procuramos mostrar o caracter

-Syt
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MAI5 ÓLEO DE FiGAOO
; DE BACALHAU ?

NÂO ME OBRIGUE ,Mt>MÃ
A TOMAR REKAE01O pE
GOSTO TÃO RUIM...
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ESTA CESTO JUQUINHA/

VOU PASSA» A DAR-TE
EMU LSXO DE SCOTTj

TODO O DIA... J

polymorphico do inquérito de setembro, o der-
rotismo resume razões numa phrasc que vale
como um alleslado de incapacidade:— Mas is-
so nâo é possível I Ê muite coisa I

Poros são os que buscam estudar o pro.
blcma. Poucos se abalam a cogitar de sugges-
lões intclhgentcs que facilitem o trabalho A as-
sistencia alaca systemalicamenle ou refugio-se
na commodidade de um silencio calculado.
Tudo muito brasileiro, alies.

Os argumentos invocados carecem de qual»
quer lógica. 0 que nao impede que sejam re-

petidos constantemente pelos que combatem a
iniciativa federal. Uns dizem que o recensea-
mento é um rneio para facilitar conhecimento

que possibilite a elevação de im-
postos. Oulros apregoam que as in-
formações colhidas poderão ser uli-
lizadas de modo a prejudicar mes-
mo os que as forneceram. Como se
o Governo precisasse de subterfu-
gios para agir desta ou daquella
maneira.**
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• •TODO DIA ASSIM ACONTECE.
Isto suecede com muitas tendo ainda cálcio e so:
crianças: ellas nâo po-
dem tragar o óleo puro
de fígado de bacalhau;
tomam, porem, f acilmen-
te a Emulsão de Scott, 4
vezes mais íacil de dige-
rir que o óleo puro - con-

dio. Naturalmente que é
melhor. Tomam-na com
um sorriso nos lábios. E
a Emulsão ajuda-as a
crescer fortes com saú-
de, iníensas aos resíria-
dos e outras moléstias.
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Para sua garantia
não ceceite substitutos.

Faça economia prefe-
rindo o vidio giaccV

No Brasil raras vezes o legis-
letivo, ao votar leis de impostos»
preoccupou.se com auscullar as
condições da população ou compul*
sar faboas de estatística. Minúcias
de segunda ordem... Não ignoravam
os fabricantes de proieclos maiora-
dores que as novas] taxas seriam
pagas, sahisse o dinheiro de onde
possível. Porque, então, de lodo o tra-
balho censifano, fosse essa a fina-
Itdade?

Sobre o segundo grupo de ar-

gumentos alludido,c bom dizer algo.
O recenseador guia-se apenas,para
preencher os formulários, pelo que
lhe diz o industrial, o chefe de fa-
milia, o commerciante ou o lavrador
a quem interroga, fica a critério do
depoente prestar com honestidade a
cooperação que lhe c pedida, ou
mostrar-se indigno da confiança que
se lhe deposila,falseando a verdade.
fstá visto que se disser possuir ape-
nas 5.000 pés de café em vez de
15.000, o agente censitario percebe-
rá o embuste e tomará as'providen-
cias exigidas. Mas, na enorme maio-
ria dos casos, o que fica valendo é
a palavra do informante.

Pensar que com uma palavra a
mais ou a menos se causará amo-
lações ou benefícios a terceiros, é,
ainda, trabalho de imaginação...

O representante da Commissâo
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Censilario do município do Espirito Santo, no f
discurso que pronunciou na installaçao desse
orgèo collaborodor, frisou que nenhuma casa
de commercío ou mesmo domestica pode man-
ler.se em ordem se o chefe nao conhece exa-
Ctamente os meios ao seu dispor, a qualquer
momento. Salta aos olhos. O Brasil, sem ser
esfabelecimento commercial ou casa de fami-
lio, nfio pode fugir á regra eternamente. Que
orgumento mais irreductivel invocar? Pense
nelle leitor, e veja se coltaborando com o Ser-
viço de Pecenseamenlo nâo estará vocc sendo

patriota.

Observação
Por engano, na edição passada desta Pe-

Vista sahiu um trabalho de Queiroz Vianna, de

fundo moralisfico, intitulado «Sacrifícios», sub-
scripto pelo meu nome. Perdoando a disfracçSo
do graphico, apresento ao seu autor as minhas

desculpas pelo oceorrido.

Passos Lirio

EplQrammd
•uta • •.

Â minha vida sequiósa passa
no tenebroso SAMA'RA da desgraça,

nesta desillusão eterna, incalma...

Rosalvo Cardoso Motta
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Anciã
Deixa que a minha bocea em sede, ardente,
Sorva na tua o capitoso vinho
Desta paixão e, em ondas de carinho,
Sinta, gozando, delirar a mente I

Deixa meu corpo sobre o teu, de arrnmho,
Tenro, macio, perfumado e quente.
Vibrar do mundo no prazer tremente,
Tendo em teu peito o suspirado ninho,..

E, unidos, lábio a lábio, peito a peito,
Queimaremos do mundo o preconceito
Na chama ardente, que nos vem do [impyrio...

Pois crime é acorrentar um sentimento,
No calvário sinistro do Tormento
A negra cruz de mterminu martírio!...

88 AURÉLIO BARROSO
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

| 
¦ I O snr. Dr. |oio Milton VarejSo,

I 16 I advogado ern nossa Copilal e o ffc
1 I menino Tullo, filho dó dr. Delecar-
pense de Aroripe, competente engenhei-
ro da Estrada de Ferro Victoria a Minas.

I I O Snr. Maximino Coutinho, do
I 17 I nosso commercio; e a menina
1 ¦ Thereza, filha do snr. Anselmo
Ribeiro do Penha.

Os snrs. Manoel Carvalho de An-
181 chiela, actuolmenie residindo no

Rio Grande do Norte ; Alceu Mo-
reira Pinto Alcixo, advogado e tuncao-
nario publico; e o menino Dilson, ftthinho
do snr. Alcebiades Sarmento, da sociedo-
de de Cariacica, onde c nosso amigo e
constante leitor.

O snr. lovelino de Oliveira, do
nosso commercio; o menino Ro-
berto Augusto, fílhinho do snr,

Manoel de Almeida e de exma. sra. Da.

lulieta Siqueira de Almeida; e a menina
Wanda, filha do snr. Emílio Pimenlel. füric-
cionario estadual.

A exma. sara. Florentina Santos
Graça» esposo do snr. Constaiv
cio Graça, auxiliar da «A Ga-

0

N
zela».

Os snrs. )o8o de Siqueira Po-
21 I duo, da nosso commercio; Cap.

Wolmar Carneiro da Cunho, fi-

gura de relevo do nosso exercito; Dr.
Bemvindo de Novaes, chefe do Serviço
Technico do Café.

*0

cuia» filha do snr. Danglors Ferreira da Costa,
alio funccionano da Chefaturo de Policia ;a sta.
Mario úe\ Gloria Couto e a menina lauet.íilhadosr.
RoYmundo Forloleza e de D. loanila N. Lortaleza. %
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A sra. Mario Nunes Milagres, da
nossa sociedade, e o snr. Willis
Cunha, npSSO brilhante collega

de imprensa.

— . O snr. Nilo Anporecida Pinto.

I 2o I poela, aclualmente residindo em
*-"—¦¦" bello Horizonte, e a menino Ce- W

ccJyt
em TODA PARTE
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A senhorita Elisa Moreira, da nossa

241 sociedade e irmã dò nosso fulgurante

collaborndor, snr. dr. tteresíord Mo-

tins Moreira, da nossa Academia de Letras.

Os snrs. Guilherme Abaurre,sporlman;
251 Luiz Manoel VelloZÒ, alto funecionario

Federal, em nosso Estado.

O snr. Augusto Pinto, do nosso com-

2b I comrnercio. #

O snr. Dezembarqador fosias Soares,
27 I expressão de relevo da nossa socie-

dade ; a exma. sra. D. Anna Pinto Vian-

na, esposa do sr. Thèolonio Vianna, gerente do

Restaurou! Gloria.

O snr. Pedi o 0'ReiÜY de Souza, aá-
AO I vogado em nosso foro.

O snr. Pedrolino Antunes Siqueira,

291 capota/ do nosso porto e progenitoi
do nosso companheiro de trabalho

Pedrolino Siqueira Filho; a intelíigente Ètíeie

de Oliveira, aluinna do Grupo Escolar «Liccn-

nía Lyrio» e filha do casal Manoel do Carmo —

Amélia Maria de Oliveira.

IBI

ll
• Ai.

O snr. Pedro Lima Pinto, auxiliar do

30 I nosso comrnercio.

f^ASCIMENTO

O cnsol EdUh-Ully?es Cypieslc (esteia,

desde ft de junho deste anno, o nascimento do

seu segundo filhinho, que rectteió o nome de

)osc Carlos.

CASAMENTO

Com a sta. Mana de Lourdes Franco, da

nossa alio sociedade, portlrohiu matrimônio no

diO 20 do corrente me/, o snr. Mwold Mello,

cavalheiro muito relacionado nesta Capital, func

cionano federal e arbitro da F. E. E.

FALLECIMENTO

Após, longos mezçs de padecimentos, veio

a [allecer ne^to Capital, no dia 21 do corrente

mez.ós 2 horas da madrugada, a sta. Clara do

Amaral Carneiro, filho do snr. Salusliono do

Amaral Carneiro e da exma. sra. D. Eustachia

A. Carneiro e irmã do snr. Abiail A. Carneiro,

linÒlYpista da «A Gazeta».
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0 estrabismo de Alice

Eu fiquei tão deslumbrado,
Com os olhos vesgos de Alice,

Que baixinho, ao seu ouvido,
Com voz tímida, lhe disse :

As meninas dos seus olhos
Me deixam em confusão :
- Uma a dizer-me que sim,
Outra a dizer-me que não.

*'**'

Não podendo, na incerteza,
Viver o meu coração,
Diga, Alice, com franqueza,

Qual das duas tem razão...

Llndouro Gome»

• •

EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES
Que te pede o Serviço Nacional

de Recenseamento? Apenas algumas in-
formações. Que te DARÁ em troca ? O ba-
lanço detalhado do activo e passivo de
tua Pátria.

<:
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Que Carlos Có sorriu, quando leu a Alfine-

tada que lhe deram, no ultimo numero da «Vido

Capichaba», é verdade ; mas que não deixou de

ficar um lonlo lá e cá com « mesma, é menlira...

m
Que Eugênio Selle estrilou, quando leu a

sua fisgada, um lonlo molcinso. no revista único

do Líspirilo Sonlo, é verdode; mos q»<-, justa-

menle, por não ter feito humorismo, ninguém

deixou de rir, é menlira...

Que o llagildo Terrena esteve no Nio.fa-

zendo provas para um concurso, é verdade;

mas que lá conseguiu esquecer o í< moi cc mi-

ciado, nesta Capilal mignon, é

mentira...

I
»W«f

Que o |osé Pimenlel c um espm-

Io dinâmico e persistente em suas

emprezas idealisticas, é v e r d a d e ;

mas que isso impede de elle ser

frívolo em questões de amÔr,é mèn-

tira...

Que o jovem funccionario federal

deixou o «juizado» foofballistico,
c verdade; mas que tão somente

por isso é que se casou, é mentira ..

8888 .

Que o jovem funccionario dos

Correios é muito%flertista, é verda*.

de; mas que agora não se está sen-

tindo prisioneiro do amor, com o seu novo

caso, c mentira...
8888

Que a linda lounnha da Cidade Alia lem

sido vista, constantemente, em interessantes co-

lóquios com o grac/oso diseur, recentemente

chegado ó nossa Capital, é verdade; mas que

ella não está fazendo isto somente por passa.
tempo, c mentira...

8888

Que o jovem advogado de bigodinhos aris-

tocraticos este seriamente comprometlidc , c

verdade; mas que já se acha marcado o dia

para a realização do matrimônio, é mentira...

8688

DESPERTE a BiUS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu ftgado deve derramar, diariamente,
no G8tom&*rO, um litro de HíHb. Se a btttá nao
corre livremente, oh alimento*, nâo fláo
diferido* a apodrecem, Oh «ntvn incham o

estorna»©. Sobrevem a ptkão do ventre.
Você nente-se abatido 0 como que envene-
nado. TttCÍO é amargo e a vida é um martyrio»

Uma simples evacuação nfio tocara a

cattMU Nada ha «mu» m famosas Pilltt^t
CABTBRS para o Fígado, para uma acçao

certa. F&som correr livremente chkc litro
de bilia, a você senle-ao dinponto para tudo.

Nao riiunam dumno ; são suavot e conlvido
SUO inaravslhortas para faser a büls correr
livremente. Peça a* PMula* CAUThKS
para 0 Ficado. Não ucccitc imitações*.
Preço 3$000.

Que o interessante cantor e speaker conli-

nua a se lazer de rogado aos convites lyncos

tio sorriso divino de Melle.c verdade; masque

anda com o coraçêo mudo seguro em seu lu-

gar, é menlira...

8888

Que 0 moço, que é íunccionano municipal,
lem sido Víslo, de vez em guando, em longas

palestras, com graciosa morena, que reside lá

para os ladus do Parque Moscoso, c verdade;

mas que elle está disposto a abdicar do celi-

bato tio cedo assim, é mentira...

8Ê88

Que a linda garota da Villa Rubim, egora,
acertou com o caminho, c verdade;

— mas que, de ha muito, nao sonhava
corn o aclual príncipe encantado,
mentira...

Que a linda lounnha da Avenida
Capichaba nâo pôde deixar de lera
nossa revista, na esperança de ver
alguma a respeito do seu caso,
c verdade; mas que o lovem, que
com ella conversa quotidionarnente,
gosta lambem de apparecer nesta
secçao, é mentira...

.x y-.":

*W*

l

•ira

Que a morena de Villa Velha nao

gostou da indirectat que lhe contou
a companheira de cotlegio, é ver-
dade; mas que o caso da dita nâo
deixa de espelhar a realidade das

cousas, c mentira...
8883

Que Mlle. que aprecia tanio um vestido

preto, tem sido vista ultimamente, ao lado de

certo jovem, nas mohnées e nas soirces cine-
rnatographicas, é verdade; mas que é com elle

que ella mais conversa, nos dias da semana, é

menlira.,. ^^
8888

Que elle c alumno da Escola de Commer**
cio,é verdade; mas que a colleguinha aprecia,
apenas,os alumnos da Escola de Commereio, c
mentira...

8B8B
Que corre pela Cidade que o casamento dos

jovens quinquenanos é este anno, é verdade;
mas que já está mercado o dia, difmilivamente,
c mentira.,*
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Numerologia
Pessoa versada no esiudo dos números, ncs-

sa grande sciencia que nasceu com Pyjfhógòrá;,
qualrocenlos annos antes do Ghrislo, a convile
de nossa revista, dirá através de nossas pagi*
nas,o caracter e os traços fundameniaes da suo
vida, as forças, os sentimentos que agem sobre
a sua psychologiu, caro leitor. si você quizer
dispôr-se a enviar-nos o seu nome próprio, tal
Usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposta,quê serei eslnro*
pada nas paginas da nossa revista. Deste
numero em diante, qualquer pessoa que desejar
saber si o seu nome está de accordo com a suo
acluai prsfissâo e quaes as Mias probabilidades
de Iriumphosna vida, basta gue faça o que alraz
dissemos :

1' —Enviar-nos o seu nome próprio, lal qua
usa ;

2 — l;nviar-nos a data do seu nascimento
dia, me/, e anno; e

y — Enviar*rios um pseüdónymo pára a tts.*»
posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os
resultados e nomes das pessoas e dalés de nas-
cimenlos, seião mantidos em sigiílo, pelo que ê
exigido o pseudoriymò;

— Continuamos, hoje, a publicação dos
estudos numeroloqicos, com que «Vida Capicha*
ba», está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras:

RÀDÀGÀ2IO—0 esiudo sobre o seu nome
denota, antes de tudo, que você tem grande o-

ptidâo para servir aos demais e sacrificar-se
alé por elles, sempre levado por um alio dcse-

jo de servir c ser bom, por um immenso amor
ao próximo. Tem tendências decisivas para a

MU
musica. Tem perseverança e poder creador.
Pôde luclar que vencerá, pois ha harmonia c
forço em seu caracter.

ftAMIANA — Vocc, sendo mesmo pertenceu,
te ao sexo fraco, nao é Ifio fraca como se po-
dena julgar, sut>reticiameule. E* acliva, corajo-
sa, sendo um pouco egoísta, lendo lógica bas-
lante para estudar c resolver os seus próprios
problemas Íntimos e aptidão para ser obedeci-
da. Você daria para o commercio, caso qui/e.*
se tenlal-o, pois possue bastante tendência para
0 mesmo. Tem, corno já disse, forço espiritual e
physica, possuindo uma individualidade morcon-

je. Você possue o numero dos gjandes magna-
tas da industria e fianças, nao sendo de ser
desprezado o presente estudo feito c< m since-
ndade e cuidado, salvo si você nao mandou,
de modo completo, os seus dados, razão que
me indultaria dos erros possíveis que aqui
se verificassem, por serem mais seus que meus.

PHOTOGRAPHIAS
A «Vida Capichaba» publica, gratuitamente,

clichês de crianças, moças, aspectos de festas
casa.nentos, torneios esportivos, vistas do F.sla-
do, melhoramentos executados pelas rnumcipa-
lidodes, bastando para isto que os interessados
enviem á redacçao copias photographicas niti-
das, com os respectivos e se 1 a r ecimentos no
verso.

*.

Os origmaes enviados só serão devolvidos
quando procurados ale um me/ depois de pu-*
blicodos.

• •

-<$
A collecta de informações para os cen-

sos é uma collecta de benefícios para todos.

W Imi W 
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líl |NOME

A esta criança lhe
agrada comer!.

rnome
rocure o

DUHYEA
ecampamenio

5S

9 3MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAI, F - SÂO PAULO

Grátis! Remeta-me seu livro "RfCtites de Cozinha

Os nenês dcscnvol-
vem-se notavelmente
com Maizena Duryca.
Na verdade, gostam
de cereais saudáveis e pratos

especiais preparados com este alimente
supremo. Maizena Duryca é\ realmente,
um produto de alto valor nutritivo e
apropriado para a digestão delicada do
bcb£. Peça, hoje, Maizena Duryei ao
seu fornecedor.

Pensarnçnlcs
O ciúme é um

monstro que nas.
ce das suas pro-
pnas entranhas.

• • •

A falsidade ê um
vicio de escravo;
ê indigna de urn
homem livre.

• •

CIDADL ESTADOL-

Uma força ma-
terial pôde subju-
gar a opinião, mas
nunca é bastante
poderosa para do.
minal-a muilotem-
po.

m> 
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Depoi
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ois que você passar, inverno I• e e II

F

\d_

AZ poucos dias que você chegou. Andou uma trovoada louca, em deban-
dada, pelo ceu bonito de minha terra. Uns relâmpagos temporões estive-

ram zig-zagueando na atmosphera, que se ensombrou com o temporal. An-
nunciava-se o fim do outomno...

Tanta laranja madura.,. Depois, de mansinho, como andando sobre um solo
de algodão, você veio se chegando, se chegando... E, quando você entrou, de
todo, neste pedacinho do Brasil, eu olhei para o dia, que\abria numa cascata
de luz. Tive a impressão de que o sol se havia distanciado de mim e, lá bem
no alto, já não tinha mais o fulgor queimante do sol desértico do Senegal.
Uma sensação de repouso me dominou os músculos. Olhei para mim mesmo
e vi que eu já não me parecia mais com um tipity, seccando massa para fa-
rinha, num quitungo de aldeia. Gozei o prazer da aragem fresca, que foi uma
injecção de sangue novo em minhas cellulas envelhecidas pela violência do verão...

Quem me dera, inverno amigo» que você não passasse mais...
Infelizmente, porém, daqui a três mezes, você irá embora, tangido pela estação
que vem lá longe, no horizonte incerto do futuro. Vae haver festa, depois que
você passar, Inverno... As creanças das escolas plantarão arvores e cantarão ás
aves hosanas pelo seu sacrifício. Bemdirão a primavera, a sua substituta, que
virá, com o seu sceptro, dominar o mundo. Talvez, então, somente eu ficarei

triste, pensativo, entediado... E' que voltaria a ser tipity...
Bem sei que ninguém comprehende o meu araôrjvocê. Ha tanta gente rheuma- \*f^
tica na terra! Nós dois, emtanto, nos entendemos bem. Você me traz sossego,
calma para o espirito, paz ao coração. Eu elevo, aos céus, de onde naturalmente
você desce, os meus pensamentos de gratidão, as melhores e mais suaves emoções
da minha vida. Fico contente. Espalho alegria para todos os lados. Encho a alma
de rithmos e saccudo as moedas louras dos meus versos a todos os pobres de
imaginação, que estendem a sacola vasia da alma á prodigalidade lyrica e sen-
timental d'estes thesouros de Ofir que vivem enlu^rados no meu intimo, nesta

fonte de poesia e de sonho que é o meu coração...
Quando você se partir, tudo isso me deixa. O calorão bravío e impiedoso,
que vibra o seu látego inclemente sobre mim, amordaça-me o espirito e fecha,
em luto, o ceu interior da minha vida. Si você pudesse ver-me, na distancia...
Depois que você passar, inverno, a estrellinha da sua saudade será a única

luz na noite da minha alma.

i°i
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ANTIGOS PROJECTOS DE VIA-FERREA NO E. SANTO

Declarada em 1ÔÔ2 a caducidade da con-
cessão feila, dez annos anles, da primeira via fc
férrea espirilo.santense, estrada que devia ligar
Minas a esta Capital, o Império pagou £ 70.000
de indemnizacêo a firma Waiing & Brolhers.de
Londres, últimos concessionários.

Em lulho de 1Ô90 divulgou-se a noticia de

que a Estrada de Perro Bahia e Minas obtive-
ra autorização para construir um ramal de Pc-

çanha a Victoria. Effeclivamenle,favorecida pe-
los decrelos MS. 10.153 e 10.154 de 5 de laneiro
de 1M9, essa empreza obteve,pelo dec, n 374,
de 12 de Julho de 1890. a concessão desse ro.

mal, em subshluiçâo ao Irecho de Pbitadelphia
o S. )oèo Baplisfa de Minas Novas, corno era
de seu conlracto.

Na reunião ministerial do Governo Proviso
rio, na quol esse projeclo foi debatido, Floria-
no Peixoto, ministro da Guerra, defendeu uma

proposta, para a ligação no mesmo sentido,
dos dois Estados, apresentada pelo engenheiro

Joaquim Simões Corrêa. Esse proponente, alem

de nio requerer garantias de juros, deciaia\a-
se prompto a restituir aquelta mesma impor.
tancia, paga como indemnizaçâo, aos referidos
concessionários inglezes («Flertam:», I, 153).

A desejada ligação resultou, parece, de
outras concessões, firmadas pelos decrete s n«.
1.062» de 26 de Novembro de 1Ô90. e 4.337, de W
1-de Fevereiro de 1902. Este substituiu o tra-

çado, previsto no anterior, de Peçanha a Ara-
xá, pelo trecho até Diamantina, passando por
Peçanha. Essa ultima resoluçôo confirmou ain.

da a garanlia de iuros de 6 I . duranle 30

annos, até o máximo de Rs. 3O:000S000, ouro,

por kilometro.
Para concluir o estudo que fizemos de «I-

guns anligos pioieclos e concessões de vias.

férreas no Espirito Sanlo. cilaiemos air.d.i o

plono de uma eslroda desde Santa Cruz ale

Detnelrio Pibeiro, requerida por Fernando h se
de Araújo; e o da F.sliado de Feuo «le Pira.
lininga. orojeclada de Acgnllas a Vdla \c\\w.

pelos engenheiros Thernistocles Figueiredo e

Octaviano Pinto.
Esses dois projectos foram formulados em

1Ô96 Nesse anno o Presidente Graciano Neves
declarava construídos 17 kitomelros da estrada
do llabapoana; e preparados A de leilo.no de S

Matheus; devia ser a via férrea dessa Cidade
c Aymorés. proiectada oelos engenhem s An-

fonio Gomes Sudré e Antônio Neves.
- x —

A chraníc i anterior, sem revisão, exige as
seguintes retificações*, o ramal de S. Eduardo
foi inaugurado em 1Ô79. Iniciada em 1M6 a cons-
trucçâo da primeira estrada de ferro no Espi-
rito Santo, de Cachoeiro a Duas barras,
/em no anno seguinte em trafego os ramaes para
Castello e Pombal.

MARIO ARIST1DES FREIRE
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Um lindo pic-nic na Praia do Sná
y.pma * - '
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ber mais do" que lu. sendo innis pe*

qucno? ,-lfcí
Pois sim. mama ; mas o primo e

vesgo I...
E que lem uma cousa com a ou-

'"-Tem 
muilo. Etle lê duas paginas

ao mesmo tempo...
• • •

Um caçador, foliando dos suas

proezss. contava que.com um com*
veie, hovia corlodo a cauda de um
le Ao *

— A cauda?—interromperom-no.
E por que nâo lhe cortou o senhor
a cabeça?

-Ora. por que? Porque |é Ih o
hoviam cortado antes.

• • •

Senhoritas Amélia Maia, Josélia Medéa,

rães, Iwaniza Barbosa e Gerias Pachaco,

•Vida Capichaba».

Lydla Guima-

posando para

Lulú esló dando lição de gram
malica no collegío :

—Qual é o feminino de Deus?
~E' Nosso Senhora.

Espirito e sal
Num baile aristocrático ;
C//e;-Ora, V. Ex. está com esses desdens,

e afinal c capaz de corresponder ao primei-
ro idiola que lhe faça uma declaração.

Ella .-Talvez se engane. Para o que, ex-

perimente e veré.

EM 
certo região do Àuslrolio

vivem umos oves muilo eu»
riosos.ós quoes os nofurolis-

Ias de Queenslandia chamam os doze aposto-
tos porque se reúnem em numero de doze.acm

nunca se dar o caso de eslarem em numero
maior ou menor. A causa desle exlranho facto

é inteiramente desconhecida e escopo o Iodos

as supposições. Só se lem podido observor que

aninham cada doze na mesma arvore, e que
vivem juntas.

* • *

\t <

A beira de um rio.encontram.se um doutor

e um çamponio. O doulor perqunta:
-rComo se chama este rio?

&o çamponio responde:
—£ste rio nâo se chama; vem por sua

vontade.

# 1,-
¦¦¦¦::¦"'.<¦:¦:¦

Sociedade

SI? vf"l':
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Observação malernal:
^€fS um péssimo estudante; não aprendes

nada.-Pois1 não tens vergonha de teu primo sa-

*

ÈÜp&reM^ e*PlrltUl11
**9& ^***;

A bòv-dtçio espontânea só a conseguimos,

após iel-P.-PO' Vtir105 vezes> ,ei,° füfÇada

.' Queiroz Vianna
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Senhorita Maria
Lourtnço. da ao-
ciedada do Pon-
todoltabapoana.
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Naquelle dia, Thiago, fiel e grande amigo
do Senhor, desviou-se do caminho gui guoti-
dianamente trilhava, a pregar a palavra da Ec
e da Verdade, e subiu por uma encosta rocho-
sa, que se erguia ao poente, dirigindo-se á
aldeia onde os mais ricos da terra iam descan-
çar no verão, longe dos seus negócios e aas
suas burras atulhadas de ouro.

Era justamente a época em que a aldeia
regorgitava. A idéia de Thiago era ardente e
temeroso.

Queria tentar derramar um pouco de luz
sobre aquellas almas tâo negras como a noite
em que tristemente erravam.

Em pouco, espalhou-se a noticia de que um
dos amigos do famoso Oalhleu estava no lugar,
e que, desprezando hospitalidades faustosas.se
fora alojar numa humilde cabana de pescado-
res.

Isto, sobretudo, causou assombro. Não ca-
bia naquelles cérebros, talvez tâo dourados
quanto ocos, que um homem desprezasse um
palácio por uma tenda.

E isso, mais do que a própria fama dos hos-
pede natural,fez desabrochar uma ardente eu-
riosidade.naquella gente. Homens, crianças e
principalmente, mulheres anciavam por ouvil-o.e
conhecel-o. Anciavam por ouvir sua palavra
que—diziam—era écho da palavra do seu Mes-

*W*

W

tre; e ansiavam, acima de tudo, por admirarem
suas feições, suas roupas e discutirem o volor
do ouro de suas sandálias...

E, em massa, todo o povo da dourada aldeia,
naquella tarde de sol brilhante, tocou-se para a
cabana do pescador.

De longe já avistaram o homem. Estava
mesmo ó porta, scismador, enlevado poética-
mente a contemplar o céu. como se procurasse
alguma estreita solitária enlre os raie s do sol
ardente.

E, ao darem com suas roupas simples e
grosseiras, sem um vislumbre de ouro, as san-
dalias tâo gastas e miseráveis que o nome por
complascença mal lhes cabia,— arrancaram.no
do seu enlevo, com mal contidos murmúrios de
decepção. Disse um grupo,faltando pelos demais
que estiveiam alh para ouvirem. Pela bocea au-
tonzada dos amigos do famoso Gallileu.um tes-
temunho fiel das maravilhas que delle se conta-
vam. A resposta de Tiago, porém, longe do que
elles esperavam, foi-lhes adversa.

— Voltae.meus amigos. Alastae-vos da minha
vista, que um discípulo de Galhleu detesta o luxo
e a vaidade. Despi-vos dessa sede.dessa purpu-
ra, dessas sandálias forradas; abandonae esses
perfumes mistificadores e, depois, vinde a mim
que eu vos contarei as maravilhas das maravi-
lhas!

Cousa estranhai Ninguém protestou, ninguém
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Julinho,que api-
tou o jogo Rio-
branquinho x
Centenário. — O
esqua drào do
Ri o branquinho
que venceu de
4x1.—Duas defe*
zat de Duiiio e
uma de Dias lll.

O esquadrão
do Centenário F.

C, vencido. í

disse uma palavra! Em massa, tal como viera, a multi-
dSo retornou, calma e silenciosa.

No outro dia,nem bem o sol se mostrara e já em f ren*
e do casebre do pescador havia uma multidão.

Foi com uma espécie de orgulho nas feições que
Thiago encaminhou-se para a poria, com um sorriso de
victoria nos lábios. Ia-pensava—finalmente, dar o seu
grande óbulo—a sua crença. Um milagre! o milagre
da modéstia I

Antes de dirigir-se para a porta, já nâo tinha

mais dúvidas: si o povo voltara, é porque resolvera
attender suas exigências de modéstia e, portanto, o
milagre era uma realidade!

Mas, pobre Thiago! Nem bem deitou um olhar
por sobre a multidão, empallideceu e cambale-
ou.

Vira, apenas, uma multidão de homens, Irajan-
do como simples pastores da montanha. Mas, não
vira nenhuma mulher...
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I - Flagrantes colhidos pela nos-
aa objectlva, no Stadium -Gov.
Bley, das taataa promovidas pela
UAOES, no dia 12 do corrente,
vendo-se ao alto para baixo:
axarclcios preparatórios ; team da
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Escola Superior de Commereio ;
o tachnico da UAOES dando Uv-
strucçòesl a sua turma; a Sta*
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Aurita Calmon, jogadora de des*
taque a os teams feminino a

masculino da UAGES.
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homenagem a Domingos
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|i ~~ Outros photos, das fastas da

12, qu<* se revestiram de incon-
test vel brilhantismo, vèem-se
outra phase preparatória; um ins-
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Sanatório Getulio Vargas
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O grande e bello edifício do Sanatório Getulio Vargas» recentemente construído
em nosso Estado» para auxiliar o combate á peste branca, na Terra Capichaba.
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Viste dos fundos do imponente edifício do Sanatório Getulio Vargas, que é
mais uma obra social, no Espirito Santo, a confirmar o interesse com que

o Governo olha a saúde do nosso povo.

# • * A Estalislica devolve, valorizadas em syn-
fheses numéricas,todas as informações que coi.
Iecfa.de casa em casa, atravez do censo. Cada
conhecimento eslalislico franqueado ao publico
pelo Serviço Nacional de Recenseamento re-
presente uma condensação laboriosa de milha-

¥ ¥¥¥, ' ' '

;¦¦'¦

res e, ás vezes, de milhões de informações iso-
ladas.que a iniciativa particular jamais poderia
colher e apurar por conta própria. Isso prova que
o Serviço Nacional de Recenseamento DA in.
comparavelmente mais do que pede.
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Sta. Robartina Couto, expressão da ralavo

da nossa sociedade e filha do sr. Roberto

Couto, digno Prefeito da Cariacica a da sua
exma. esposa.

Pensamentos
De todos os elogios, o mais ridículo é aqueU

le feito de si para st.
Rubeau.

• • •

Ha duas coisas ás quaes é preciso que o

homem se habitue, sob pena de tornar a vida
insupporlavel: sao os injurias do tempo e as

injustiças dos homens.
Chamfort.
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DE LUIZ PISTARINI
¦ . ?y ¦ ¦'.•¦¦

:X-':''>':'" 'X' ¦':..';.

Má, nesta vida, cousas deliciososI

Vi, num jardim, Rosa a passear, um dia:

Rosas nas nulos, rosas no collo, rosas

No cabeilo, que o sol resplandecia...

Nos lindas faces cândidas, mimosas,

Duas rosas também Rosa trazia:

As da saúde, que sâo mais valiosas,

E nos lábios de Rosa ainda se via...
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Rosa que em duas pétalas graciosas

Num sorriso arcangétíco se abria.*.

E, assim, formosa entre as irmás formosas,

Nâo sei porque Rosa me parecia

Não Rosa só, mos um bouqucl de rosas...

Que fallavo, que andava e que sorria I
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Por mais descobertas que se façam nopaiz
do amor próprio, ho sempre nelle muitas terras
desconhecidas.

La Rochefoucauld.
• •

O coração perdôo; a benevolência apazi-
gua; o tempo apaga.

• • •

A gente de muita edade divide-se em duas
cathegorios: velhos cujos cabellos tomam o
nome de cans, e velhos cujos cabellos nunca
perdem o nome de cabellos.

Trucbã.
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O ir. Miguel Hemerly £IiaS,
cirurgião desista e nosso re-

pretentante em Rio Novo, e

a tua exma. espcsa D. Odí-
Ia Gu zan Elias.

Dçüs, Rima, universo
Aos nossos olhos comlemplativts. toma vo-

riegados aspeclos de belleza e apresenta ca-

prichosa tessitura de perfeiçõo a estupenda

obra do Universo, porque animou-lhe Deu de

vida as entranhas e dotou-nos da maravilhosa

faculdade de senti-lo presenle, em ludo assim

como o está sempre ern nossas almas.

Passos Llrlo
*« *

¦A *W *..*..

Nascimento
.

Foi enriguecido a 27 do corrente o lar doca-
sal PedrOdette. com o nascimento de uma in-

teíessante garota que se chamai a Ma. cia Mer
tins de Moraes,

José Carlos
.¦.. ' ¦-¦ ¦¦ ,

Ef o nome do interessante pirrpolho, 2 lu

lho do distincto casal Ulysses Cypreste -Edijh

Pimenta Cypreste. nascido no dia 8 de Junho

achial e nâo em Abril, consoante, por engano.

estampámos em nosso numero anler.br sah.do

q 15 desle mez.

*

Estimulo
«**# à

Deve ser a preoccupaçôo única de todo.ho-
mero de bem. a sua moralização própria.

Em ?e moralizando approxima-se o homem

do Ser dos Seres, do Pae Celeste, da Perteu
feição Suprema.

Só é verdadeiramente feliz o homem de
enf.bratura moral, aquelle que sabe reunir em

*eu coração as chrislaes virtudes, os exemplos
de Jesus.

De que adantam a riqueza, a gloria ma-
terial. contrastando com a miséria e pobreza de
Virtudes?

De que nos servem as vaidades e os títulos 51
lhes contrapomos a nossa consciência abalada

e desprovida de moral?
De que nos valerão as commodidades pom-

pozas.o luxo, os fugazes gozos da matena.se

chama nossa alma por pâo eso.rilual.faminta de

saber, sedenta de Virtudes?
Prefiramos ser pobres de materiaes riquezas,

porém, ricos de moralidade sadia.virtuosa e
pura.

Tendo-se tranquitla a consciência, em qual-
quer posição social em que nos encontremos se-

remos felizes, seremos reconhecidos filhos do
Pae Cornmnm.

Quer seja mendigo ou rei, poderoso ou sem

ooder.-seremos felizes -sempre, desde que reine
a paz em nossas consciências.

Campos Vergel

Em Sta. Thereza
'$í^4%$''$'-' '¦ -'¦'¦-'¦-'• ;"'.r.^ÍMflffl'X X;X;XXx-'xx x-' .¦"jfriff:¦ - ¦ ¦¦• *
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w Um campo de trigo,no município
de Santa Thereza.
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Tres elegantssimes blusa» vaporosaa. a de cima em

marquizette rosa pallido, a da esquerda em georgette

branco e a da direita em georgette e rendas valência-

nas. Os clips. como adornos, apparecem nos tres

modelos.
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Edson Souza (Dezldério)

Esteve em visita á nossa redacçâo o sr.
Edson Souza, mais conhecido por Dezidé-
rio,que actuou no domingo, dia 23, p. passado,
no Radio Chanaan, sendo bastante applaudido.
O seu gênero é o humorismo, caipiradas, em.
bolados e modinhas ao violão, no qual se con-
duz com agrado para os ouvintes.

Dezidério, que já tem actuado em varias
estações de rádios, pretende demorar-se em
nossa cidade, e espera fazer novas exhibições
em nossa diffusora.

Gratos pela gentileza da visita, desejamos
oo Dezidério novos successos em nossa Ca-
pitai.

* • • O Censo Commercial offerece ao com-
mercianle moderno uma opportunidade admira-
vel de mostrar que já rompeu com as praxes
coloniaes — filhos ditectas do carrancísmo.
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La nuil de mes yeux,
étoilée,
tombe, douce, sur Toi.

Fais dodo, petit-amour.

Le berceau de mes setns bloncs
esl si chaudl

Chauffe-toi dans ce berceau...

Pais dodol XX

Walkyrla Nms tt Salis Gaalarl
(Da «Academia Rio-Grtndense de Letras»)

— Esta «Berceuse* foi musicada, traduzida
para o hespanhol e publicada na imprrn«a de
Buenos Ayres.

E*cos do Carnaval
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Antônio Jaquas do Lima Soaros, fi-
lho do colloctor foderal Gontil Sob-
ros, o sta. Neuza Brumana, filha do
sr. Jorga Brumana, collactor asta-
dual na Barra da Itapemirim, phan-tasiados por occaaiéo do Carnaval

do 1940.
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juntos e sós os dois. Ancioso c insatisfeito,
Na incerteza de tudo, assim lhe fallo : eu te amo
E le juro e promclto: o amor em que me inflammo,
Será, eternamente, olympico e perfeito...

"N:

E como assim te digo, exi|o-te, reclamo
Que ausculles a tua alma e sondes o teu peito,
E me digas, também, que pensas a respeito
Do teu, deanle do que, sincero, te proclamo. i
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E olho-o. E ella me olho. Espero ouvil-a e ella náo
De repente, porem, abraça-me, disposta,
E o murmúrio de um beno echôa pela sala.

fallo

Sinlo, nessa hora azul, lodo um deslumbramento:
— Faíara.me num beijo, e o beijo é uma resposta
Maior que uma promessa e mais que um juramento...
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A menina Odely Fontano, filha do

sr. João Alberto Fontano e exma.

esposa D. Esperança Maio Fon-

tano, na sua Ia Communhào
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As meninas Odette Maria Fonta-

no e Odely Fontano, filhas do sr.

Joào Fontano e exma. esposa

D. Esperança Maio Fontano, no

dia da sua \f Communhào.
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Uma alegria immensa: Clau
dette Colbert e James Ste

wart no sensacional film

X

¦ asar' «s8«8s!8c5«SBKs^2fiBíkk '¦ —I

ll^^^^Kv **í~x~~ I
iMKroCTffl'''' -~__^_^_^_^^ tf-fl-^ü-rvl P\ V _K ¦WsSSSSI^^^sí': ._^rifl _l_w iB—P'^ii^^^^B_^_I_K\ I
_l jcSEo&íOvv^^J^tÍKy «5c*>ax-' ^4flflH^_Ü_H Hflt.. _^__F^x ___i-_i-_BB^-;Cw--jS'!-agr^r'v<X 71"j-^---7>2^-^-B^^BBB?jm-X _fl
¦ '/'/x'.-'xx _fl ^k ÉEdm 9^ ••**¦*•-W~t. II B
m\y'''-'Zjffiy'''¦?-¦ ' _fl fl "«Br^^' :''_«kl fl

I SfivíftniaG^^y** ' _^_i BV '''rfl-t 2-X''' -¦»"' ^| M ^H ^^^ ^|
H 2&ÍW'/*5&V*S*>X'''_H -Br ' ''' v*!^_H. Vr ¦ ¦• ^Mmr ^MW^ '_H -H. Hm<ssSSSSSfSSmw-'t%MMMMMMMMMMMMMMMMÜ--' - ~___^B .. «*v.^ué—c- °^ _¦ ¦¦ ¦

IflpmmBmBúâmr 
"^ ?^^ 

I
¦ '^^^^W^^flflflHflaK%^fl^^-H^^!^Rr'' : %, ^''SiàfcXy'. ^74_BpS» flB8& _BB11ÍL-V *<£> I
liiiH éw \ I
¦ fll flw^H ^^W^T^mmrMm flflr^',,-;,- AT ^^B H

II BW I pJv<r _¦ fl 'III Pi _-_-. Il*''< fl fllB__.:*^B fl. ' fl fl BII frwl B BFj&?< 1 > |
II I ^^T*'*'' '7"„fl fl

Il fl-k%^0.'^-kfl-^_-. _^ÉPl ^^j!_fc y>l
bVj_ i^-B-loc^ ¦ ^ ^F*yfl_^_E^ff^l^_l ^^u_ ^j^^k^^^ j-T-flr^jL ¦ jíjí I

II _- V^Sfl_K •• ^^ll_^__^^ ? -ái* ^' Iflfl fl^ ^^^-feí* ^^^^^ 'j_flW.^àL fl

II IP^^"'""'-' '"T^/lálI
II _r ^^ R"X;:x-'-'^^fl^^:M^'j:'v?^" ',. . %a#x Í7^ |WM W ^M W- t : 'I -^IW-flír^'"'''1''" •¦v;'í^9?|jisâR-flK'.- III m^ xB 9F ¦9fmS^y^9ÊB^iW^'if!<!4''' -^'íSitó 3>-'^-aHHfc_-B
¦I _r '•¦ -i^flxx Ifl—^wMwuu^v •'ffffr!ff7 • -'jr^BlíB

II |—MÊítBS—^*'^fe'r''¦ VI _^_w ^_fl_H_>.^—_—í_M0^"^^? 
"*«''' 'I

II íà\ ^V >wv . x^' |Éff> •t,',%\l
¦¦ KmB t^M^^rtr, 7^' **'** «¦'''• .¦•.'^¦*i»iv.».^fc*.'v<....«.*^->.....^MíMk "<m|í|k'4híii»*j^?^^b

Brevemente!
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Três vezes elle fugira do ai-
tar, mas Annabella soube
"pescal-o" de uma vezlt

AINN4bELLA
R05T. YOUNO
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«Não se ama

por ençommenda»
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Brevemente!

«Qüe Mundo
Maravilhoso»

O par estupendo, Claudel-
le Colbert e James Stewart,
em 'O Mundo Maravilhoso
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Alumno de um dos nossos Col-

leglos. que ae prepara afim de

ser um grande brasileiro, pelo

desenvolvimento Intellectual
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Delio.o Interesaante menino,
filho do sr. IzoMno Alves de
Oliveira, nosso asslgnante
em Ponta de Habapoana,

neste Estado.

•".;'¦ ¦"-.•" ';"•}¦¦': ¦¦¦¦- ^'t^Ví^v ' '" '-' ¦'-'-, "¦ '. ' ' 
. '.'¦"'.- ¦:'"''.'.':

Ca # # a ft É

j*"-"~~s^ hhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhB¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦fl

aflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBflflflflflfrais^Rü^flHipflB^^BflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflB

ÍmS m
fl w í tÈ WMÊ fl¦¦¦¦¦¦¦¦flr BilP#$fl I ¦¦¦

¦ ' **flfl flfl^|^^^^È|flM^fl| ¦
flB ' 'lfl ^Ejjll^MM IgpBife.Sfl ¦

mMm^^ímMmf^-K^si^ssmummm^^mm t¦Mujr ¦ »:-'¦": :-*HHflÈ'ií.-'-....'¦¦ ¦ ;i•¦^¦¦'V-V'.K4í^H¦¦KV'^¦•i'•'V^fiKo¦¦l ¦¦¦gKí '•.•.¦'^¦&j'SaiM(tííítíSllMPS;^KiíaÍM^B
pMH^V''^^!pSMK^KRPJ^sPHEK!VrtjíS>âÉaH ^b

¦fl flflp^^^fl*JI!flfl1BflflHSflflflfl»^^flflfl ¦¦

hi flflflflflflflflflfl^"1' ' ':flff^'"''" '<^p«t. ^wiipflBr^'''" ' ''¦ '''^S^B

¦fl pflF Hflflflflflr^ ^r ^flflKv '' '''^"¦fl^Br - tA Br^ ¦^^<JoP*^EJpflflnS*^Bfll
^^"^^^ ¦¦¦ ..^^aflflT 'Bfl flB»ffi,^-^<^;*i-Í>iflT^£*íÁ^ flflfe-.' ^^^^^fl

¦flflflflflflflflflP* :^^flflK' "^ ÀW^'-" '^'-*'-WÊÊmmmr;~ ''¦'<¦ ¦ ^^^flflflflflfl!

li e^ ^IP'

Anna Maria, ao» quatro me-
zes, graciosa filhinha do ca-
tal — Exrna. Sra. D. Maria
Machado Ribeiro e Dr. José
Ribeiro Filho,lora em Ubé ,

Minas.
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5 MINUTOS DE BOA LlNGUAGl M - E' um

progranima a cargo do Dr. Ciiro Vieira da Cu-
nha e patrocinado pelo Collcyio Americano de
nossa Capital, que tem agradado bastante nos
ouvintes do P. U. 1.9.

SYMPIIONIA INACABADA-Tem agradado
bastante o programma das terças, Symphónía
inacabada, constante de quadras que s8o lidas

parcialmente, isto e\ Ircis OU treis e meu» ver-

sos, para o auditório da P. P I 9 leinnnnr, ca-

bendò um prêmio de 2OSO0O aquelle que con-

seguir fazer maior numero de pontos. C* com*
mandado por |oel Guilherme.

CONCURSO DF. LOCUTOR-Estô aberto
concurso de locutor, do Radio Club do Pspi.,

•#

líto Santo. Naturalmente que já deve haver um
numero grande de aspirantes a speakers.
Portanto quem quardar e^se desejo, poderá Ira-
tar de candidatar-se, yisfo como ió está sen
nnnuncindo 0 concurso. f

HORA DO OUVlNTIi-Nao é precisamente
uma hora, mas um quarto de hora. 0 certo, po*
rém, é que e«se quarto de hora pertence ex-
clüsivamènle ao radio.ouvinte que escolhe,com
antecedência, o què (teseja ouvir, naqnelledia.
Vemos, assim, que a suggeslão da «Vida Capj-
chaba» foi muito bem acceila, o que prova que
quando se indica alguma cousa. com bòa Vpfí*
tade numa critica ossim, etla tem que reper-
cutir, de maneiro auspiciosa, nos meios aos

quaes é dirigida.
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FOI CLASSIFICADO
PREPARADO

5CIENTIFICD
0 QUE NEHHUH OUTRO DEPURATIVO

uph^ > '• MERECEU isiwi Af?

OS ANM.NCtOS E A SYMPIIONIA
INACABADA—Para nós, radio.ouvintes,é
natural que apreciemos mais um pregrem-
ma em que nSp eulrem annuncios, fcntre-
tanto, para a P. R. I. 9 e qualquer outra
estação transmissora» i itisfd que lenha
de entremear todas as suas irradiações
de annuncios. A Symphomà Inacabada
pôde e deve ser patrocinada por qualquer
casa importante dá Cidade, que poderá
augmenlar o valor do prêmio, que é dis-
tribuido, todas eis terças, com o auditório,
ou acerescer ao jé existente outros pre-
mios.

RESPOSTA A ADALGISA - Sim, se.
nhora: o seu cast (: o seguinte: Cândido
Botelho, Mareei Klass, Francisco Alves,
Paulo Serrano, Olga Proguer Coelho, Sil-
vmha Mello e, daqui, Marcello Diniz.

AO OUVINTE N. 2 - Você diz que
aprecia: Jair Amorim Joel Guilherme

(Como cantor), í)idi. Acha que Jair Amo-

rim sabe interpretar, corno ninguém, de-
heiosos tangos. Tem razão e o «pplaudi.
mos peto seu hom gosto.

x *:X ."'-' X, xX. X x ;,x.x\ ¦..-. •-;¦ --..'¦ y "- ,rx. .,X.'x." ¦'?' •.-.»¦ •• • ..

2a. RESPOSTA A ELZA L. N.-Abso.
latamente. Não temos má vontade para
com o seu preditecfd, Walter Siqueira.
Mas apenas dissemos o que pensemos do

seu ídolo. Pense bem. Observe bem. E

,-.



verá que lemos razão, muito embora canle elle
no Rio, ou no Estado do Rio.

A MARIO C: — Lá vae o seu scratch:-
Jair Amorim, Didi, Paulo Serrano, A ri cipó Ra-
mos, Ary Barroso, Aurora Miranda, Aydee Mar-
condes, Emilinha Borba, Orlando Silva, Alnu-
rante e Mano Reis.

flIR

DIABO A QUATRO
O 4 é notável...
Diz-se: os 4 pontos cardeaes, os 4 ventos,

as 4 phases da lua, as 4 estações, as 4 opera-
ções da anthmeüca, as 4 coniugaes.

As Olympiadeis crarn de 4 em 4 annos.
As cartas de jogar leern 4 naipes; as horas

sõo divididas em 4 quartos, os moveis, em ge-
ral lêem 4 pés; as casas 4 cantos; os lenços
4 pontas.

Temos 4 incisivos e 4 caninos e servimo-
nos de garfos de 4 dentes.

Deílam-se os mortos cm 4 laboas e metlem-
se os prisioneiros entre 4 paredes.

E alé para serem tirados os mortos, são
precisos 4 vivos I
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STUDIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

SAUDADE

ÁCIDO URICO
Dores nos Músculos e nas Juntas Provam a

Acção Deficiente dos Rins.
A causa fundamental do rheumatismo en-

contra-se na falta de cumprimento de sua
tarefa por parte dos rins. Estes, que devem
eliminar todos os traços de substancias tóxicas
ou impurezas do organismo, estão permittindo
que um excesso de ácido urico se accumule e
penetre em todo o organismo.

Este ácido urico rapidamente forma crystaes
agudos, á semelhança de agulhas, que se
alojam nas articulações, causando a sua
inflammaçào e rigidez c ar cruciantes dores
do rheumatismo. O tratamento apropriado
deve fazer voltar os rins ao seu estado normal,
afim de poder ser filtrado o ácido urico. E
por isso que as Pilulas De Witt con-
seguem dar allivio permanente nos mais
rebeldes casos de rheumatismo.

As Pilulas De Witt actuam directa-
mente sobre os rins, devolvendo-lhes
a sua acçào natural de filtros das im-
purezas do organismo.

Terá V.S. provas visiveis dessa acçào
salutar dentro de 24 horas após o uso das
Pilulas De Witt As legitimas Pilulas De
Witt para os Rins e a Bexiga acham-se á
venda em todas as pharmacias.

Pílulas DeWITT
para os rins e a bexiga

' indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

Saudade... Fiandeira da distancia.

(OLEGARIO MMM ANO)

Saudade... Companheira de quem ama!...
SpnhOS dispersos... Dúlcida illusâo...
Amargurada voz que assim nos chama...
Um amor que passou... Inflraiid$d¦!

Saudade... Inquietação... Felicidade...
Saudade... Sol morrendo tmtemenle,
levando lentamente a claridadeI
A noite vae cahindo mansamente I

Saudade... Dúvida... Sinceridade...
Sorriso aíflicto de quem ainda insbfe
nesta vida encontrar IranquíHídèdi !

Prende-se a alma a urn Passado tão tris-
tonho!

Um pensamento atroz que punge triste!
Saudade... nada mais cs do que um sonho !

Ilza Cardoso de Souza

«, .* mã**0maaji

• • • O octivo disponível do povo brasileiro é
formidável-sem duvida—mas a quanto monta?
O Recensearnenlo nado mais é do que uma
contagem do capital nacional, representado
pelo próprio povo, pelas casas commerciaes,
pelas fabricas, pelos bancos, pelas escolas, pe.
Ias estradas de ferro, pelas explorações agri-
colas, pelas profissões e por tudo que traduz o
labor deste grande Paiz.
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QUINZE NA SPORTIVA
A rodada de 16

Rlobranqninho 3 x Villavelhease 1

Conforme determinação do tabeliã, orgeni-
zada peln Liga, tiverem lugar, no dia 16 deste
mez, mais dois interessante* jogos do Cémpeo*-
nalo' do Cidade, paro «te anno, no Slodium
«Gov. BIcy».0 primeiro desses encontros se
Irovou enlre os esquadrões do Riobranquinho e
Villavelhense, lendo por juiz Naná, que teve

grondes falhas.
O tcam do Riobranquinho ptzóü o gramma*

do assim constituído:~DiasIIl,péreira,e Diasll;
Cartola, Santos e Mandüqúinna ; MIemao, Aicy,
RUY. Pelota, depois Gnlcho/o, e Perrucha.

O embate poderia ter agradado mais, tivesse
elle sido marcado, corn mais eficiência, uma vês

que, embora sendo o Riobranquinho, um adver-
sario dilhcil, o Villavelhense tem lido Optimos
atuações, ullimarnenle.
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS. CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE qURLQUER CRÊMEdeTOUCRDÕR

•_.»?;••*» *.#f

A viclona sorriu aoscommondados de Laon-
le,comoscorc de3xl,goab feitos, para o Rio-
branquinho, por Allemlo, ftuy e Pelota.

O quadro Villavelhense, què sô conseguiu
marcar um tcnlo, apresentou-se, dn seguinte mo-
neirá: - Í$narlhtMarioelzinho e Moglono; )uiu,
Armando e ftrosil; Alagoano, Euclvdes, Vargas,
Darly e Dcdc.

Victoria 3 x Centeasrio 1
A principal lueta realizou-se entre os pos-

sentes esquadrões do Victoria, que se opresen-
tou constituído por Carioca, Segovia e Cornéra;
Affonsmho, |o8ô Paulo eVerly; Thales, Munllo.
Wilson, Dada e Murillinho, e do Centenário cuio
ieam eslava «ssirn organizado :-Duilto. Pito e
Bandeira; Theoionlo, BidÕe Elias; Edu (Eucly-
des), Dady, Walderedo, joenninho e Ernesto
(Calabrez).

O Centenário, que tinha tido a sua primeiro
derrota, no jogo com o Riobranquinho, cahiu no-
vãmente, frente ao Victoria,nume bonita pugna
em que a turma de |oâo da Cruz teve menos sor-

te que a dos adversários. Os tentos do vence-
dor foram leitos por Chico Munllo, Dada e Wil'
son' e 0 do Centenário, foi conquistado de for-
ma espectacular por intermédio de Joanninho
ao receber uma falta cobrado por Ehos.

í:oi arbitroEugenilho,que desempenhou,sa'
tisíactoriarnente,da missãoque lhe foi confiada.

A rodada de 23
Santo Antônio 5 x Vasco 4

Realizou-se mais uma ro.
dada do Campeonato da O-
dade,lendo jogado Sio. An-
tomo contra o Vasco, que
puzeram em campo os se-
guinles quadros :

Sio. Antonio-Luiz, Cio-
doaldo e Ctmn; Pereira,
Adão e Mundinho; Suimho,
Boccaznl, Padú, Oswaldyr e
Piahv

Vasco - Vellozo, Tóta e
Duduho ; Duqumha, Boto e
Oscar * Ramos, Deoclecio,
Tiõo, Nego (Bahioninho) e
Dele. c.

X victoria sorriu ao Mo.
Antônio pelo score de 5x4,
tendo sido juiz da peleia
Nano.
Vkloria 2 x Americano 0

Foi o principal iogo da
tarde O Victoria apresen-
tou o seguinte esquadrão:
l ellis, Segovia e Comera;
Verly. loão Poulo e Affonsi-
nho; Coriacica, Wilson.Da-
dá, Chico Murillo e Muniu-
nho* O Americano consti-
tuiu-se dos seguintes ioga-
dores: Vieira, Luiz e Itagi-
be; Wilson, Themistocles e
loõo Pedro ; Toninho (Lauro)
Didi. Domingos. Aladyr e leronVmo.

O Victoria obteve sigmfwaiivo-iriun i h ,P< > ¦
no fim do joQo.o P^tw^xh^^seufavor^
score de 2x0. Eugemlio Ramos, bom iuiz.
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Aladyr, meia
esquerda do

Americano.
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Sobre a economia
A única provo que um ho-

mern pode dar de seu bprn
senso t: a de aprender n um
duzir os seus gastos, Lord
Byron.

83

• • •

O ihslíncio animal prevole-
cena maioria dos tiomcns que
gastam quanto g a n h a m . —
Smiles.

• • *

Entre a avareza e a prodi-
galidade está a economia e
esta é urna virtude que iodo
homem honrado deve p.raü*
car. - Kfontegazz.a.

• • •

Difficil é fixar a linha ore-
cisa da limitaçSo entre a oro-
digalidade e a economia ; si,
porém, a trnnspuzei des, fa-
zei~o na direcçclo da parei*
monia. ~ Chesteríieid.

.JS^iJH.-íSfi.íiin Oi•w

TR0UA5
*

Se o radio nos tíansmitisse
O que diz o coração,
Do meu de longe ouvi rias
Apaixonada canção.

Sobre a galantaria
A galantaria não c amor

mas o delicada, ligeira, per-
petua mentira do amor.

Montesquieu.

fllgürnas magmas do
Oriente Müssülnnano

A língua do mudo vale mais
que a do mentiroso.

• • •

A creança turbulenta c uma
gazella aos olhos da sua mãe.

• ? •

Quando vires um homem in-
digno favorecido pelas sorte,
lembra-te que os homens sen-
safos devem ser resignados.

' vW _^H _H__^__^ ¦- ^^1 ^K_k>t ¦"rtSP«^.ftSt '^í-^'3^^,_Pi^v"'
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bem estar/...
Milhares <i<* mulheres «MictiiiluduruKt em
todo o mundo, usam. eiç tisivanu nte,
Greme Dentai Squibb. E \ primeiro togar,
nSo desejam privar se tia éeíiiáçffd clêfi**
ciosa de frescura por elle msiantariett-
mente produzida na boca. Melhora o
hálito, deixando uma agnuíavr} gÇHH&çSto
de pureza e de limpeza. E para a^ tu.ti«
lheres ê precioso o brilho que empreita
aos dentes. Limpados, Icjrná-os brilhantes,
sem (ie-íçastar O es multei Otl irritar as

gengivas, pois sua formula soièntificn nSo
contêm i*brasivo&3 adsf ríogení cs ou sabões

que possam prejudicar*
\tlqtiir.i hoje mesmo um tubo d gte
deutifrieio agradável e superior, Svu
on ro v econômico*

CREME DENTA!

um
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Panorama Por ALV^f-Lfê DE OLIVEIRA

Panorama: O centenário cie Machado cie

Assis esló lendo cm lodo o paÍ2 as suas gran-
des commemorações que vceni lembrar és no:

vos gerações a maior expressão literária do

Brasil e o maior exemplo de civismo que f< i a

vida do autor de «Dom Cosmurro». Notamos que

em quasi Iodas os instituições brasileiros de le-

•ras Machado de Assis leve o seu nome. em

sessões solemnes, culluedo. A Academia Mara-

nhense de Letras recepcionou seus novos OC-

cupanlesdas cadeiras vagas Humberto de Cam*

pos, Sé Vianna e Arthur Azevedo. Publicará os

»l|f*
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discursos na suo revista officiol. As cadeiras
Coelho Netto, Cezar Marques, Antônio Lobo e
Graça Aranha estão ainda vagas. Prosegue com
êxito o Congresso das Academias de Letras re-
unido no Rio de Janeiro. Nelle têm sido discuti-
das varias theses de extraordinária importância
para os inlellectuaes brasileiros. — Reunir-se-é,
também no Rio, o 1 Congresso Brasileiro de
Cultura, por iniciativa do Instituto Brasileiro de
Cultura e com o apoio do Governo Federei.
Será Congresso preparatório ao Internacional
de Cultura ao qual o Brasil comparecerá. —De-

correu brilhante a posse do scientisla Dr.
Clementino Praga na Academia Brasilei-
ra de Letras, que por isso mesmo, deve-
ria ser Academia de Sciencias e Letras...
— O Governo paulista restabeleceu a sub-
vençâo é Academia Paulista de Letras
que tem realizado sessões mensaes,como
de costume, em almoços fraternaes.— A
Academia Espintosanlense de Letras lem
se reunido com brilhantismo, recebendo
seus novos membros. —A Academia Minei*
ra de Letras elegeu e empossou com pom-
pas o Dr. Francisco de Salles Oliveira
para a vaga de Machado Sobrinho ha
pouco tempo fallecido. Tem realizado a
instituição das letras montanhezas bellas
conferências de inlellectuaes femininas.—
A Academia Sergipana de Letras rece*
pcionou o illustre intellcctual Alonso Es-
leves da Silveira.—A Academia Paraná-
ense de Letras, elegeu sua nova directo-
ria. —Reuniu-se a Academia Norte Rio
Grandense de Letras fazendo expressiva
conferência o sr. Edgard Barbosa. — A
Academia Paranaense de Letras recepcio-
nou o novo immortal Barreto Campello.—
Foi eleito para a Academia de Letras do
Rio Grande do Sul o jornalista sr. Rubis
Brasiliano.

Machina de impressão
WFNDE-SE uma machina de impressão A.

Frankental formato A,própria para jor-
nal, com motor e demais pertences. Ver
e tratar nesta redacção — Avenida Cepi-
chaba 132.



fl amaro á Ma-
taiMe iw Brasil

Foi a thesc do
Dr. José de Ah
buquerque no
Primeiro Con-
oreis o Brosilei-
ro de Cultura.

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçiJsam çahip seus
çabellos

No futuro nâo haverá
moís calvos

Sob o alto patro-
cinio do oovcrno fe-
deral acaba de ser
realizada no Rio de
Jane »r o o primeiro
Congresso Brasileiro
de Cultura, oo qual
compareceram os no-
mes mais represen-
letivas da inlellectua-
lidadebrasileira. Den.
tre os ínnumerostra-
balhos apresentados
cont^-se o do illus-
tre sexologista po-
tricio, Dr. )osc de Al-
buquerque, que estu-
dando o questão do
amparo ó maternida-
de no Brasil, colloça
em destaque as rea-
lizações do governo
do Presidente Gelu-
lio Vargas em deíeza
da maternidade.

Espirito e sal
—Como se explica

a moM? Pelo enfor.
camento?

-Facilmente. Pelo
lacto de rvâo ser a
corda bastante com-
pridapara que opa-
ciente chegue com
os Pi» §o chfto.

x xy

Protessor:— Diga-
me que é o frio?

Alumno: - E* uma
cousa que eu sinto
pelas costas acima
quando o seòhor me
chama é lição.
mmmmaammmm !

• • • A publicidade
do Recenseamento
nôo ê um appello o
lua bôa vontade, mas
um desafio 6 lua m-
lelligencia.
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Ainda é tempo de reparar as conse

quencias da sua negligencia passada.
A miraculosa formula da Loção Bri

lhante contém solução estável de cellu
Ias capillares revolucionando os melho-
dos em uso.

A causa da queda do cabello em HO l
dos casos é a seborrhéa que se manifes
ta pela graxa excessiva, a caspa e asco-
michões, symptoraas que desapparecem
immediatamente com o u<o da Loçào Bri
lhante.

A Loçào Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvicie e o que fez por
esta multidüo ella poderá também fazer

NiJo acfctüle que o acu couro cabelludo eslej»

cqmplcUmente es t e r»I, Comece a usar hoje

mesmo a LoçSo Brilhante.
Com o uso regular da Loção Brilhante :

l— Desapparecem a saborthés, as caspa» e

alíecç*>es parasitaria».
2*—Cessa a queüa »lo cabello.
3-0» çabellos branco», descorados ou gri»a-

lho» voltam A côr natural primitiva sem ser Un-

gitlos ou queimados.
4 Detém o crescimento de novos cabello»

branco».
5*=No* caso» de calvicie fa* brotar no v o»

cabcllos.
6%-Os cabello» ganham vnalidade, tornam.»c

lindo» c sedosos, e a cabeça limpa c Iresca.

 G R A TIS 

Senhores Alvim & Freitas
C. Postal 1379. S. Paulo-Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente o

folheto «A Saúde dos Çabellos»

¦por V. S.

Nome *  *'«

Rua ....?**?•••***•****** *•*••*

Cidade 

Estado 
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feptilisaoçoü

ro çabellüdo
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Correio da Vida Capichaba
M. O. C. Recebemos a corrigenda do seu

soneto «O Soluço da Guitarra», acompanhada

da seguinte carta:

Snr. Mo Navalha.
Medaclor de «Correio da «Vida Ca-

pichaba». - Victoria.

Agradeço-lhe irnmenso ler chamado a mu

nha silencio para o primeiro verso do meu so-

neto «O Soluço da Guitarra», ia usado por eu-

Irem, anles de mim, o que equivolc o dizer que

que. sem querer, eu eslava me apropriando de

producção alheia. Houve, naturalmente, alouma

cousa.que me fez ir buscar esle verso do poe-

Ia haitiano, que V. S. citou, mas que eu, ale

quando escrevi o dito soneto, nôo conhecia.

Espero que, correcto, V. S. se digne de fa-

zer a publicação solicitada.

Sou, com muita admiração,
Amo. c Admdor. Obdo.
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M. G. C.

Esto, pois, agora completo, o seu soneto,

que è o seguinte:

.O SOLUÇO DA GUITARRA»

Ail Soluça o guitarra... Chora, Chora,
Numa vós tao amarga e tâo plangente,

Que eu sinto, na minha alma soffredora,
Agudo espinho de saudade ardente...
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Vintém poupado !..

Economisai, procurando /

comprar mais barato . ^
Drogas !

na nova seção de varejo

E' que o soluço seu me traz, agora,
Tudo aquelle passado sorridente,
Em que o meu coração, de mundo em fora,
Vivia todo um sonho resplendcnte...

Ella e eu... nós dois... Juntinhos pela
vida,

Éramos os pregoeiros da ventura.
Cantando o amor numa ülusõo que-

rida...

Mas, certo dia, cila se foi, no en-
tanto»

E, hoje, te ouvindo, ó voz da Des-
ventura.

Revivo, em teus soluços, o meu pran-
to1

Manoel Gregoiio da Costa
— x—

MAGDALENA-De certo queexis-
le a poesia modernista! Nesta ha
a liberdade que você deseja para os
seus poemas. Entretanto, por ser
modernista, nâo deixa de ter nor-
mas, leis, etc. Nada pode existir,
sem deixar de lado a regra, o me-
thodo. o sistema. O systema mo-
dermsta... é lambem um svstema.
Com uma difterença: que o passa-
dista tem alguma cousa.que presta.
E o modernista...

Aquillo que você chama de sone-
Io modernista, nâo é cousa alguma.
Primeiro, porque si é sofrèto, nâo
pôde ser modernista, no peior sen-
tido da expressão.

Leiamos o seu «soneto»; t

** ALVORADA

Canto o gallo, e o seu canto é o canto
daialvorada que nasce pelo hori-

zonte, trazendo
um sonho para ti. ó doce mundo de

minha alma...l<£j

J

Preço dos fabricantes! *

Rua do Comercio, 2 "i*..*

o. RÇUINO

Antes morrer, do que te ver uma só
vez,

visto que amanha tereis mais sol e a
tua

beleza será o meu poema alviçareiro..

Que bello ter almal Nâo é, poeta?
Erancamente...

Jo&o Navalha
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Nossos repre-
senlanles

Sflo representantes da «Vi.

da Capichaba» no ntcrior do

Estado os srs,;

Heraclides Gonçalves —Co-

riacico; Arnulfo Neves - |oão
Neiva; Dr. Dirccu Motta — Pau
Oigante; Athoyr Cagnin-Serra;
)osé Wandevuldo flora- Col-
latina; Virgínia ramanini - Há;
Manoel Milagres Ferreira—ftai-
xo Guondú; Cei. )oâo Soares—
Barra de Ilapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes - llaguassú; Dr.
Antônio Serapião Souza —Aí-

fonso Cláudio; Aurélio Paizcr
—- Accioly; Furico Rezende —

Siqueira Campos; Dr. Hallev
Pinheiro— Alegre; Gelulio Ri-
beiro —Santa Leopoldma; Wal-

1 demar Nogueira—lconha; Jair
de Souza Mello— C o I çado;
losé de Mendonça —São Ma-
lheus; Manoel Cunha—Concei-
ç8o da Barra; Arlette Cypreste
— Muquy; Prisco Paraíso —
Ponte de Itabapoana; José Mon-
teiro Peixoto-Joâo Pessoa ; Ma-
ria Caiado Barbosa— São Fe-
lippe; Antonino Lé — Guaropa-
ry; Amphiloquio Moreno— Ha-
pemirím; )osc Cola — Castello*
Miguel Elias— Rio Novo; Se-

,. bastião Alves—Bom Jesus; Acr,
sio Bomfim — Santa Thereza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zero Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreiro — SanfAnna
eZelia Scardini — Rio Pardo;
'Dr. Carlos S. P. Aboudib—An-
chieta.

«VIDA CAPICHABA»
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Creme de gallinha

1 colher, das de sopa, de

manteiga, 4 chicaras de cal-

do de qallmhn, i|2 chicarade
leite ou creme, 1|2 colher, das

de sopa, de Mayzena e sal e

pimenta.
Derrele-se a manteiga nu-

ma panella e junta-se o caldo

de galhnha e o leite. Ferve-se
alguns minutos e engrosso-
se corn a Moyzena dissolvida
cm um pouco de leite frio.

Tempera-se com sal e pi-
mente, serve-se com -pelil-

pois».

Descontos: - 10 % P<* 12 publicações e

20*1* por 2A publicações*

Conselhos
Si qüerçs sçr são

Redacçâo e officmas

Avrnnla Capiçhab%l32^Victoria
Caixa postal, n 131

TÉtEPHONE C Ul

K. Santo

AGENCIAS AUTOPIZADAS

STANDARD- A FCUillCA
LTD - /. A VER e SON - J

11IOMTSOS

ASS1GNATURAS

- BRASIL
WALTER

A estupidez e a inveja,

as duas manchas negras da

natureza humana, estão ainda

mais do que o amor pelo di-

nheiro, na base de todo o mal.

S/r James Barrie

No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos fixar em

20$000 o preço de uma assignatura

annual, e em 12$ a semestral.
Aos assignantes em atrazo pedimos

a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,

cuja relação publicamos em outro local.

¦¦*¦ ¦

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim de attender a solicitações de conter-

raneos residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-

da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-

zeiro a nosso revisto, pelo preço commum.

t~ Crc na soude como es-
lado normal do homem. Nâo
le convertas em hipocondria-
co por leres exagerado a en-
fcrmidade.

2-Não te mediques com Ir
vros que nao eulendes, pois
ao contrario le acomelleró O
medo de todas as enfermido-
des.

3^.Qfasta em precaver da
enfermidade o dinheiro que
sabes gastar em conlrohil-os
e tratai-as.

4~Chama o medico no de-
vido tempo para que diagnos-
tique e trate teu mal quanto
antes possível.

5-A acção de um remédio
depende de suas doses. Por
isso tem que se attender reli-

giosamente ás ordens do me-
dico.

o—Não peças ao medico o

impossível, porque nao c bru-
xo de profissão.

A sabedoria oriental insere-

ve estas se.s máximas enlre as regres ensino-

das ao publico para seu bem estar corporal.

VIDA CAPICHABA pag. 34
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POLVILHO
AMTISSÉPTICO
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BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS

Na vida so
vencem os
fortes!
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m cho agradabilissimq
Otil nas indisposições

gástricas
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de GRANADO

•XI

LEITES
MAGHÉSIA'GRANADO

(jvndhtft anii-ar .•

I UlD li I

ANEMIA
CLOROSE

PALUDISMO
CONVALESCENÇAS

AGUA
INGLESA

"GRANADO
"f£V
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GINOJEDOL
GRANADO

'ORANULADO EFERVESCENTE^]
A BASC OE SAIS OC FRUTOS.

REFRESCANTE
ESTOMACAL

LAXATIVO
OIURÉTICO

Grana-Sal
"GRANADO"

MW M* +1

"GRANADC

FÓSFORO VEGETA
E VITAMINA1

MOCIDADE ! .
SAÚDE'

ALEGRIA'
VIGOR'
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Médicos Parteiros
I
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as Mulheres
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Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de

importantes órgãos internos. (
Õs sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tem

medo de enlouquecer !
A vida assim é um inferno !
Para evitar c tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-
, dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cohcas no

ventre as perturbações e doenças da menstruação, anemia, pahdcz,

amarelidão c hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero fra-

queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-

ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,

peso calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas

èoceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas

cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas

as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações

do utero. , ,
ReeuladorGesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde

¦ \}4

o começo.' i*~***
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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